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O exame quotidiano de hansenianos, leva-nos de quando em
vez, a surpreender a associação de outras enfermidades á lepra.
Desta feita, relataremos um caso de uma doente de lepra, forma
clínica NI, que estando em 'condições de obter sua alta condicional,
ao ensejo de ser por nós examinada, revelou-nos a dermatose que
motiva a presente comunicação.

M. I. Ficha de internamento n. 198 — preta, 42 anos de idade,
casada, domestica, natural de Oliveira. Forma clínica NI. Internada
em 30-V-42.

Afim de completarmos o seu processo para alta, fizemos-lhe
uma biopsia de uma mancha acrômica do terço inferior da coxa es-
querda, enviando o material obtido á seção de Anatomopatologia do
Serviço de Profilaxia da Lepra de Minas. O resultado do exame
realizado pelo Dr. Yvon R. Vieira, chefe do referido laboratorio, a 5-II-
45, foi o seguinte: "Epiderme adelgaçada e finamente enrugada.
Papilas presentes posto que hipotróficas. Diminutos infiltrados
inflamatórios simples do derma. Dermo-esclerose pronunciada em
certos campos. Conclusão: lesão incaracterística. Mancha
possivelmente “tratada.”

Foi justamente logo após a chegada do resultado histopatológico
ás nossas mãos, que a dermatose, cuja descrição vamos iniciar, se
manifestou.

Notou a enferma uma sensação de calor e de "caminhar na pele"
aparecendo-lhe depois uma bôlha nas costas, dolorosa e pruriginosa
quando se esvasiou. Em seguida novas bôlhas se formavam e se
rompiam, ocasionando o aparecimento de lesões ex-ulcero-crostosas,
em toda a região posterior do torax, (fig. 1) .
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Fig. 1
Lesões idênticas às do dorso surgiram na face anterior do pescoço,

regiões peitorais, intermamária e abdominal, (fig. 2).

No ato do exame a doente apresentava lesões bôlhosas e ex-
ulcero-crostosas isoladas nas fronte e nos braços. Não verificamos a
formação de bôlhas hemorrágicas. Pesquisamos o sinal de NICOLSKY
junto ás bolhas, tendo sido positivo, o que tambem foi certificado a
maior distancia. A nossa observada vinha emagrecendo mas ainda se
encontrava disposta para os seus afazeres domésticos. A temperatura
pela manhã era de 36,º5 e á tarde 37,°5.

*

Comentarios: — Diante da sintomatologia clinica que objeti-
vamos, concluimos que se tratava de um caso de Pênfigo Foliáceo,
forma bôlho-esfoliativo como acertadamente a classifica os Profes-
sores E. A. RABELO (1) e OLYNTHO ORSINI (2).
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Fig. 2

Não se trata no caso, do Penfigo Leproso, pois a sintomatologia
dêste se não nos afigura semelhante ao quadro que apresentava a
paciente.

DARIER (3) assim define o Pênfigo Leproso: "Consiste em bôlhas
volumosas, porém pouco numerosas, que afetam de preferência o
dorso das mãos e pés, os cotovelos e joelhos, e ameude a superfície
das manchas acrômicas. Esvasiando o seu conteudo claro, observa-se
uma excoriação roxa ou sanguinolenta, que deixa uma cicatriz
anestésica marmórea de bordas pigmentadas, de grande valor
diagnóstico".

OLYNTHO ORSINI (4) , por sua véz, relata á pagina 102,
observação n. 81, de sua tése sobre "Contribuição ao estudo
do Pênfigo Foliáceo", um caso de forma frusta, em portador de lepra,
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com pesquiza de b. a. a. r. positiva na ulcera perfurante plantar e
globias na adenite inguinal satélite. Tratava-se de um menino de 11
anos de idade, escolar e no qual o pênfigo se havia manifestado 11
mezes antes, com aparecimento de bôlhas raras dispersas pelo torax
e pescoço.

O tipo, a disposição e as localizações das lesões na nossa en-
ferma, por si só afastam a possibilidade de se tratar da Dermatite de
Duhring.

B I B L I O G R A F I A

1 — RABELO, E. R. — Conferência realizada em Belo Horizonte em
1944.

2 — ORSINI, O. — Aspectos epidemiologicos e clínicos do Pênfigo
Foliáceo em Minas Gerais . Imprensa Oficial de Minas Gerais — Belo
Horizonte, 1945.

3 — DARIER, J. — Compendio de Dermatologia — Salvat Editores —
Barcelona, 1935

4 — ORSINI, O. —Contribuição ao estudo do Pênfigo Foliáceo —
Tipografia Colombo — Belo Horizante, 1927.

Santa Fé, Abril 1945.


